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Comunicado
Técnico
Considerações Iniciais
A Instrução Normativa nº 41 do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) relaciona 
a espécie Sinoxylon conigerum (Gerstäcker, 1855) 
(Coleoptera: Bostrichidae) como praga quarentená-
ria presente (A2) no Estado do Mato Grosso (BRA-
SIL, 2008). A presença de danos relacionados a essa 
espécie em peças de teca (Tectona grandis L. f., La-
miaceae) comercializadas para o exterior pode invia-
bilizar sua comercialização por ações de vigilância 
sanitária por parte dos países importadores. Embora 
não haja registro oficial desse inseto no Estado do 
Pará, é necessário o seu monitoramento nos municí-
pios que possuem reflorestamentos com teca no sul 
do estado em razão da proximidade com o Estado de 
Mato Grosso, que é reconhecida área de ocorrência 
do inseto (PERES FILHO et al., 2006a).
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Em 2008, a Agência de Defesa Agropecuária do Es-
tado do Pará (Adepará) assinou um convênio com o 
Mapa em parceria com a Embrapa Amazônia Orien-
tal (CPATU) para realização do monitoramento de S. 
conigerum em reflorestamentos no Pará. Em 2009, 
foi efetuado o primeiro curso de capacitação para 
agentes, engenheiros e técnicos da Adepará nos 
municípios de Redenção e Pau d’Arco (PA), onde fo-
ram ministradas noções teóricas e práticas, respec-
tivamente, para implantação do monitoramento. O 
curso foi assistido por produtores, extensionistas, 
representantes do poder público local e da iniciativa 
privada. Tais regiões foram escolhidas para sedia-
rem o primeiro treinamento por serem geografica-
mente próximas à divisa com o Mato Grosso. Novos 
cursos estão previstos em outros municípios mais 
distantes dessa região que contenham áreas reflo-
restadas com teca e outras espécies hospedeiras do 
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inseto, de modo a capacitar o maior número possível 
de agentes que atuem no monitoramento do inseto, 
considerando a grande dimensão do estado.
Esse comunicado técnico visa proporcionar informa-
ções básicas a profissionais das ciências agrárias, 
como técnicos, extensionistas, produtores, engenhei-
ros-florestais e engenheiros-agrônomos, sobre S. 
conigerum, seus danos, métodos para seu monitora-
mento, além de estratégias de controle. Ao público-
-alvo dos cursos previstos pelo projeto, trata-se de 
material complementar às apresentações e de consul-
ta durante o desenvolvimento das ações de pesquisa.
Insetos em reflorestamentos com 
teca no Brasil
A teca é originária da Ásia e sua madeira possui alto 
valor (cerca de US$ 1.500/m3), sendo muito usada 
para laminação, compensados e, principalmente, 
decoração de interiores, mobiliário fino e construção 
naval. Sua densidade (0,65 g/cm3), resistência, esta-
bilidade e durabilidade ante a incidência de organis-
mos degradadores, combinadas à sua beleza natu-
ral, tornam a atual produção mundial (3 milhões 
de m3/ano) muito baixa para a alta demanda propor-
cionada pelo mercado exterior (RAMOS et al., 2009).
O Brasil possui grande potencial para produção de 
madeira de teca. Atualmente, há 58.813 ha cultiva-
dos, principalmente nos estados do Acre, Amazonas 
e Mato Grosso, com as maiores áreas neste último 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PRODUTORES DE 
FLORESTAS PLANTADAS, 2009). O Pará desponta 
nos últimos anos como potencial produtor de madei-
ra de teca, dadas as grandes quantidades de áreas al-
teradas disponíveis para reflorestamentos (Tabela 1). 
A rotação de reflorestamentos com teca em regiões 
aptas na Amazônia é de 25 anos (FIGUEIREDO, 2001). 
Considerando-se o ciclo de corte de até 80 anos nos 
países de origem (Índia, Myanmar, Tailândia e Laos), 
atesta-se a adaptação às condições edafoclimáticas fa-
voráveis do Brasil, aliados aos tratos silviculturais mais 
adequados e intensos (TSUKAMOTO FILHO, 2003).
O histórico da implantação em larga escala de re-
florestamentos com espécies exóticas no Brasil evi-
dencia um período inicial sem maiores problemas 
fitossanitários, seguido por um gradual processo 
de adaptação dos organismos nativos à cultura, di-
retamente proporcional ao incremento das áreas 
plantadas. Paralelo ao monitoramento contínuo dos 
insetos-praga nativos, que deve ser exercido nessas 
áreas de modo a minimizar os ataques, além de pre-
ver e evitar surtos (COSTA et al., 2008), as barreiras 
fitossanitárias possuem igual importância para se 
evitar a entrada de pragas quarentenárias no país. 
Tabela 1. Municípios com áreas plantadas com teca no 
Pará em 2010.
Municípios1 Área plantada (ha)
Bannach 200,0
Benevides 3,0
Capitão Poço 2,0
Castanhal 302,3
Concórdia 26,0
Cumaru do Norte 1.500,00
Curionópolis 190,0
Curuçá 6,0
Floresta do Araguaia 42,0
Igarapé-Açú 105,0
Paragominas 250,0
Marabá / Ulianópolis 800,0
Marapanim 30,0
Nova Ipixuna 6,0
Pau d’Arco / Rio Maria 1.102,0
Redenção2 959,0
Santa Bárbara do Pará 2,0
Santa Isabel do Pará 107,0
Santa Maria das Barreiras2 12.636,0
Santa Maria do Pará 150,0
Santana do Araguaia 10,0
Santo Antônio do Tauá 27,5
São Caetano de Odivelas 20,0
São Domingos do Araguaia 194,0
São Domingos do Capim 450,0
São Francisco do Pará 150,0
Tomé-Açú 45,0
Ulianópolis 710,0
Vigia 129,0
TOTAL 20.153,8
1 Dados fornecidos pela Adepará; 2 Dados fornecidos pela Adepará 
e Floresteca.
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Existem mais de 174 espécies de insetos fitófagos 
associados com teca, cujas dinâmicas populacionais 
e intensidades de ataque variam em função da re-
gião de ocorrência, seja na sua área de origem ou 
em outros continentes (NAIR, 2007). Considerando 
a crescente área plantada com teca no Brasil nos 
últimos anos, esse número de espécies evidencia a 
importância da detecção de insetos associados aos 
plantios de teca.
Trabalhos com esse objetivo no Brasil são recentes, 
sendo a maioria proveniente do Estado do Mato 
Grosso, onde trinta espécies de insetos foram descri-
tos em reflorestamentos com teca, das quais quatro 
foram diretamente associadas com danos à madeira 
(PERES FILHO et al., 2006a). Conhecidas como bro-
cas-da-madeira, coleobrocas ou simplesmente bro-
cas, tais espécies são besouros (Insecta: Coleoptera) 
que desenvolvem seu período larval no interior da 
madeira, onde podem se alimentar de fungos sim-
biontes (xilomicetófagos) ou diretamente da madeira 
(xilófagos). Os danos variam conforme o hábito das 
espécies observadas, desde pequenos orifícios (até 
1 mm) na casca com acesso a galerias na região en-
tre o floema e o xilema (câmbio) até orifícios maiores 
(até 10 mm) que resultam em galerias subcorticais 
extensas que atingem a madeira em grandes profun-
didades, por vezes, inviabilizando o uso de peças in-
teiras. Ensaios com degradação de madeira de teca 
recém-cortada no Município de Rosário Oeste (MT) 
evidenciaram a importância de coleópteros das famí-
lias Cerambycidae, Curculionidae (Scolytinae e Platy-
podinae) e Bostrichidae (MOURA, 2007), que podem 
ser classificadas em função do seu hábito alimentar, 
diretamente relacionado ao teor de umidade da ma-
deira (OLIVEIRA et al., 1986). A família Bostrichidae é 
particularmente abundante nos trópicos, onde suas 
espécies danificam madeira cortada, construções em 
madeira e peças de mobiliário (FURNISS; CAROLIN, 
1977), sempre em material com teores de umidade 
que variam de médio, no caso de toras e/ou peças 
estocadas, a muito baixo (<30%), quando em produ-
tos manufaturados (ANDERSON, 1960).
O inseto
S. conigerum possui o corpo cilíndrico e a cabeça vol-
tada para baixo, coberta pelo pronoto. Seu compri-
mento varia de 3,5 mm a 5,5 mm e tem três segmen-
tos antenais bem desenvolvidos, além de espinhos 
em forma de cones em seus élitros de coloração escu-
ra (Figura 1). A larva possui corpo curvado, aumenta-
do no tórax e, assim como o adulto, é bastante ativa 
na construção de galerias. Ataques na mesma peça de 
madeira por sucessivas gerações de espécies dessa 
família podem reduzi-la a pó (NAIR, 2007).
Figura 1. Adulto de S. conigerum: (A) posição lateral e (B) dorsal. 
Mato Grosso, julho de 2002.
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É inseto nativo da Índia e foi detectado no Brasil 
pela primeira vez em 2001 nos municípios de Várzea 
Grande e Cuiabá (MT) em madeira de teca, manguei-
ra (Mangifera indica L.) e gonçaleiro (Astronium fra-
xinifolium Schott) (PERES FILHO et al., 2006b). Ou-
tras espécies hospedeiras relacionadas são bálsamo 
(Myroxylon balsamum (L.) Harms), caju (Anacardium 
occidentale L.), flamboyant (Delonix regia (Hook.) 
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Raf.), mandioca (Manihot esculenta Crantz.), mogno 
(Swietenia macrophylla King.) e seringueira (Hevea 
brasiliensis Muell. Arg.) (BRASIL, 2008), o que carac-
teriza a polifagia típica de espécies de Bostrichidae.
Danos
Os danos consistem nos orifícios e nas galerias esca-
vadas pelas larvas e adultos de S. conigerum sempre 
na região do alburno (Figura 2), no sentido longitu-
dinal do tronco (PERES FILHO et al., 2006a), que po-
dem inutilizar a madeira para as finalidades às quais 
se destina e impedir sua entrada em outros países 
fora da região de ocorrência do inseto. 
Além do surgimento de buracos na madeira, os ata-
ques são caracterizados pela grande quantidade de 
serragem expelida através deles, proveniente da in-
tensa atividade larval (Figura 3). As galerias são cir-
culares, estreitas e podem se apresentar limpas ou 
repletas de serragem compactada (Figura 4), sendo 
também ramificadas quando destinadas às posturas 
(NAIR, 2007).
Figura 2. (A) Orifícios e galeria de S. conigerum; adulto de S. coni-
gerum (B) na entrada de orifício, (C) em galeria na madeira e (D) 
saindo de galeria. Mato Grosso, julho de 2002.
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Figura 3. Serragem expelida de (A) um ponto e (B) vários pontos 
de ataque de S. conigerum. Mato Grosso, julho de 2002.
A
B
Figura 4. Galerias de S. conigerum com e sem serragem compac-
tada. Mato Grosso, julho de 2002.
Monitoramento
O uso de armadilhas para captura de coleópteros xi-
lófagos é prática de monitoramento reconhecida e 
segura em estudos de Entomologia Florestal para 
aferição da intensidade de ataque desses insetos em 
áreas reflorestadas, além de ser útil na determina-
ção da sua variação sazonal permitindo a previsão 
de surtos populacionais (FLECHTMANN et al., 1995). 
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O atrativo mais utilizado é o etanol (álcool comer-
cial), que é usado pelos insetos para localização de 
hospedeiros suscetíveis. Ao serem atraídos pela isca, 
os insetos chocam-se durante o voo contra os ante-
paros da armadilha, caem em um funil de coleta e 
ficam retidos em um recipiente de armazenamento 
(NAKANO; LEITE, 2000). Existem diversos tipos de 
armadilhas disponíveis amplamente divulgados na 
literatura especializada que, embora possuam dife-
renças estruturais, valem-se do mesmo princípio de 
atração e captura. Os modelos mais utilizados são 
Escolitídeo-Curitiba (MARQUES, 1984), Marques-
-Carrano (CARRANO-MOREIRA, 1985), ESALQ-84 
(BERTI FILHO; FLECHTMANN, 1986) e Marques-Pe-
drosa (PEDROSA-MACEDO et al., 1989).
Em função do hábito do inseto de se desenvolver em 
madeira seca ou em processo de secagem natural, 
os locais de instalação das armadilhas para captura 
de S. conigerum podem ser de dois tipos:
- Depósitos e pátios de serrarias onde seja feito o 
armazenamento temporário de toras de teca ou de 
outra espécie potencialmente hospedeira;
- Áreas plantadas onde a madeira cortada seja de-
positada em estradas de exploração ou clareiras 
abertas em meio aos reflorestamentos por longos 
períodos de tempo.
Em quaisquer das duas situações, a quantidade de 
armadilhas a ser empregada em cada área será cal-
culada em função das dimensões de cada depósito 
de madeiras e/ou pilhas de toras estocadas, bem 
como da quantidade disponível de armadilhas e a ca-
pacidade de se triar e identificar o material coletado 
mediante a periodicidade estabelecida das coletas. 
Normalmente, o espaçamento entre as armadilhas é 
de 30 m entre si, com altura de instalação de cerca 
de um metro (FLECHTMANN; GASPARETO, 1997) a 
até dois metros de altura do solo. Alterações nesse 
distanciamento podem ser efetuadas caso a quanti-
dade de armadilhas disponível seja insuficiente para 
se cobrir grandes áreas. Recomenda-se que a arma-
dilha seja instalada na altura apropriada com auxílio 
de estrutura de madeira em forma de ‘mão france-
sa’, semelhante a uma pequena forca, ou presa entre 
duas árvores com auxílio de arame de modo que a 
armadilha fique na altura adequada.
As coletas devem ser feitas preferencialmente a cada 
quinze dias, quando os frascos coletores são troca-
dos e a isca (etanol) é renovada, de modo a garantir a 
continuidade da atração. Contudo, essa periodicida-
de pode ser adaptada em função da região monitora-
da e da época do ano considerada. Como exemplos, 
recomenda-se que a isca deva ser renovada sema-
nalmente em regiões de alta insolação em virtude da 
evaporação mais rápida do atrativo e em áreas de 
intensa pluviosidade onde o acúmulo de água na ar-
madilha ameaça a integridade da coleta.
As áreas monitoradas devem ser devidamente geor-
referenciadas e as armadilhas numeradas conforme 
o município para evitar trocas indevidas de mate-
riais. As coletas deverão ser enviadas ao Laboratório 
de Entomologia do CPATU, aos cuidados do primeiro 
autor deste trabalho, para triagem e, quando possí-
vel, identificação dos insetos. 
Juntamente com as amostras, devem ser enviados 
os formulários específicos onde cada um dos agentes 
responsáveis pelas suas respectivas áreas informa o 
código da armadilha, a data da coleta, o endereço e 
local de instalação (se em campo ou pátio de serra-
ria), sua localização georreferenciada e a quantidade 
de insetos nas amostras. Esses formulários são dispo-
nibilizados pela Gerência de Programas de Pragas de 
Importância Quarentenária, da Adepará, aos agentes 
lotados nos municípios pertinentes ao projeto.
Controle
Danos à madeira causados por insetos xilófagos 
são, em grande parte, irremediáveis, pois depre-
ciam a peça atacada que pode perder tanto na sua 
resistência mecânica quanto no aspecto ornamental, 
conforme a finalidade a que se destina. Desse modo, 
as estratégias de controle dos insetos com tal hábi-
to alimentar, dentre os quais situa-se S. conigerum, 
baseiam-se em prevenir o seu ataque tanto nas áreas 
com reflorestamentos quanto em áreas de processa-
mento de madeira.
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No campo, a prevenção deve ser focada na manu-
tenção das condições de limpeza da área. Para a for-
mação de fustes limpos e isentos de nós, de modo a 
agregar maior valor comercial com geração de toras 
de boa qualidade, a prática silvicultural da desrama é 
comum em reflorestamentos com teca, assim como 
os desbastes, com vistas ao aumento do incremento 
das árvores restantes. Consequentemente, tais práti-
cas geram grandes quantidades de material vegetal 
em meio aos plantios (ramos, galhos e troncos empi-
lhados) que, caso permaneçam durante muito tempo 
no campo, podem se tornar locais de reprodução de 
S. conigerum e das diversas outras espécies de cole-
ópteros xilófagos associados à teca. Além de impor-
tante na prevenção da incidência de insetos degra-
dadores de madeira, a supressão desse material é 
útil contra a propagação de incêndios florestais que 
podem proporcionar estragos ainda maiores.
Em pátios e/ou depósitos das serrarias, assim como 
no campo, a principal recomendação contra insetos 
associados à madeira recém-cortada é que o tempo 
de permanência não ultrapasse 30 dias, sendo o des-
dobro imediato, a secagem forçada e a aplicação de 
tratamentos com produtos químicos as ações mais 
adequadas antes desse tempo (PERES FILHO et al., 
2006a). Tal precaução pode ser estendida a S. coni-
gerum que pode se desenvolver em toras e peças 
manufaturadas com teores mais baixos de umidade 
seja em depósitos, pátios ou no campo (Figura 5) 
onde hajam substratos para procriação e condições 
propícias aos ataques.
Considerações Finais
Os agentes responsáveis pelas ações de monitora-
mento de S. conigerum devem, ao mesmo tempo, 
promover a extensão do conhecimento adquirido 
sobre o inseto e das práticas de prevenção de sua 
ocorrência junto aos reflorestadores, desde aqueles 
de pequeno porte até as grande empresas do setor 
madeireiro que possuem na madeira processada de 
teca um de seus principais produtos. A redução das 
condições favoráveis à procriação da praga contribui 
para a manutenção do registro negativo da presença 
do inseto nas áreas monitoradas.
Quaisquer confirmações da presença de S. conige-
rum e outras pragas quarentenárias devem ser ime-
diatamente informadas ao Mapa.
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